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            COMO USAR ESTE LIVRO

          

        

      

    

    
      Bem-vind@ ao mundo das histórias em português! Aprender português a ler histórias é a melhor maneira de consolidares o teu conhecimento e de aumentares o teu vocabulário.

      Esta história é aconselhada para estudantes de português europeu de nível B2.

      Este livro permite-te:

      
        	melhorar a tua compreensão da escrita e do oral

        	consolidar os tópicos gramaticais

        	aumentar o teu vocabulário

      

      Este livro está dividido nas seguintes partes:

      
        	história em português

        	repetição da história em português; cada secção inclui um resumo simplificado da ação e um glossário de vocabulário selecionado

        	exercícios de compreensão

        	áudio da história; o link para o download do ficheiro de áudio encontra-se no fim do livro

      

      Como trabalhar com este livro

      Para otimizares a tua aprendizagem ao usares este livro, eu recomendo seguires os seguintes passos:

      
        	Lê a história em português sem ajuda. É importante leres a história uma primeira vez sem a pressão de tentar descodificar o significado de cada palavra. Diverte-te!

        	Lê a segunda parte do livro que inclui o resumo e o glossário em cada secção. Aqui podes dedicar tempo a analisar o vocabulário e a gramática utilizados.

        	Volta a ler a história em português sem ajuda.

        	Resolve o exercícios finais de compreensão.

      

      Como complementar o livro com o áudio:

      
        	Ouve o áudio da história sem ajuda.

        	Ouve o áudio da história e lê o texto simultaneamente.

        	Volta a ouvir o áudio da história sem ajuda.

      

      Ideias para exercícios adicionais

      
        	Faz um ditado (ouve o áudio e escreve o que ouves). Compara o que escreveste com o original e faz a correção.

        	Escreve um sumário da história.

        	Escreve a continuação da história. O que é que aconteceu a seguir?

        	Escreve um fim alternativo para a história.

        	Prepara uma apresentação oral sobre a história. Imagina que vais contar a história a um amigo.

        	Volta a escrever a história no presente ou muda o ponto de vista para a primeira pessoa singular (eu), para a segunda pessoa singular (tu), para a primeira pessoa plural (nós), etc.

        	Faz uma lista do vocabulário novo que aprendeste e escreve frases novas.

      

      Diverte-te!
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            HISTÓRIA EM PORTUGUÊS

          

        

      

    

    
      
        
        1.

      

      

      
        
        áudio 00:07

      

      

      A mansão ficava depois de uma curva apertada antes das escarpas. Alguém distraído podia ter de dar uma guinada de última hora para não se lançar sobre as rochas lambidas pelo mar. Se se conseguisse retomar o caminho de terra batida a tempo, podia-se acalmar os ânimos no bosque de pinheiros mansos. Estavam curvados pelos anos do vento agreste que varria o penhasco.

      Escondida lá bem no meio do bosque, numa clareira aninhada entre os pinheiros, erguia-se, com esforço, a mansão do Sr. Silvano. Deixava apenas espreitar os telhados inclinados além das copas das árvores. Já tinha visto melhores dias, com as portadas das janelas a perder a força da juventude, a penderem em direção ao solo.

      Silvas trepavam à volta das janelas no rés-do-chão. Quem estendesse uma mão do interior da casa podia apanhar as suas amoras gordas. Tingiam os dedos de roxo como o sangue de uma alma penada.
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        2.

      

      

      
        
        áudio 01:28

      

      

      Um carro descapotável travou a fundo em frente à mansão, cravando duas feridas profundas na gravilha.

      — Tens a certeza que é aqui? — perguntou a mulher de cabelos negros no banco do pendura. Olhou para trás, para o túnel de pinheiros que marcava a única saída. Esfregou as mãos acalmando os dedos irrequietos. Depois prendeu um fio de cabelo invisível atrás da orelha.

      — Tem calma, Josefina. E se não for aqui? Qual é o problema? É só voltar para trás. Relaxa. — disse o condutor do carro desportivo. Estava com um sorriso que só lhe apanhava metade da cara. Depois, pôs-lhe a mão sobre a sua.

      — Para ti é sempre tudo muito simples, Carlos. — disse-lhe ela com um olhar lateral.

      O homem desligou o carro e os dois ficaram por breves momentos a registar os uivos do vento que deslizava por entre as árvores.

      — Onde é que está a tua aliança? — perguntou ela sem olhar para ele. Carlos fitou as mãos como se não fossem suas e as visse pela primeira vez.

      — Devo tê-la deixado na bancada do lavatório. A última coisa que queria era perdê-la pelo ralo a lavar as mãos.

      Josefina suspirou e olhou para Carlos. Ele estava agora com a sua expressão favorita de criança inocente. Ainda ontem, Josefina tinha encontrado uma nota perfumada com letra de mulher a empestar uma das melhores camisas do marido. A mesma que ele trazia vestida naquele momento. Ponderou pedir-lhe o divórcio, mas, em vez disso, optou por visitar uma casa à venda. Quem sabe conseguia reforçar a união com um empréstimo ao banco.

      Josefina saiu do carro fazendo saltar um corvo assustado da copa de uma árvore.

      
        
        2.1

      

      

      
        
        áudio 03:25

      

      

      — Afinal é mesmo aqui. — disse ela a apontar na direção da casa. Numa placa com os cantos carcomidos pelo ar marítimo, lia-se:

      

      CASA À VENDA

      Visite-nos hoje.

      Áurea da Luz – A agente imobiliária nº1.

      

      Carlos não lhe respondeu, ficando para trás. Josefina apertou o casaco e subiu os degraus tortos que levavam à entrada. A madeira da porta cedeu com um empurrão suave e atrás dela emergiu um sorriso luminoso.

      — Bom dia! Os senhores vêm visitar a casa? — perguntou uma mulher loura numa camisa de cetim branca e calças a condizer. O batom perfeitamente delineado nos lábios emoldurava dentes de marfim como uma linha de terra ao longo de um glaciar. Josefina ficou momentaneamente de queixo caído. Olhou para trás à procura de Carlos. Ele estava de pé com os braços pendurados ao lado do corpo a olhar para a entrada da casa. Na cara tinha a expressão de alguém que tinha acabado de ver um fantasma. Carlos e a mulher de branco olharam-se num misto de surpresa e medo. Tal como Josefina esperava.

      — Uh. Sim. — gaguejou Josefina a retribuir o olhar da mulher.  Contorceu a alça da mala com os dedos esguios e fez um sorriso forçado.

      — E não se vão arrepender. O meu nome é Áurea, Áurea da Luz. — disse a mulher luminosa a puxar Josefina para dentro com uma mão insistente no cotovelo. Depois, com um coice do calcanhar, fechou a porta na cara de Carlos.
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        3.

      

      

      
        
        áudio 05:27

      

      

      Quitéria dobrou os braços sobre o seu peito generoso e recostou-se na cadeira que lhe estava a deixar o rabo quadrado. A agente imobiliária tinha saído da pequena sala escura para receber outros possíveis compradores e tinha-os deixado desconfortavelmente sozinhos. À sua frente, um rapaz, que não devia ter mais do que vinte e poucos anos, olhava para os bibelots poeirentos em cima de uma estante inclinada. Ele aproximou o nariz de uma pequena estatueta de porcelana que parecia um pequeno monstro verde.

      — É um duende. — disse Quitéria a esclarecer a dúvida que pairava sobre a cabeça cabeluda do rapaz. Ele virou-se bruscamente, quase deitando ao chão a estatueta que ficou a balouçar periclitantemente.

      Se este miúdo de cabelo despenteado e unhas marcadas a negro de terra tinha dinheiro para comprar esta mansão, então ela não percebia nada de pessoas, pensou Quitéria.

      — Está a ponderar começar família aqui? — perguntou ela.

      — Uh. — grunhiu ele. — Sim, era uma boa.

      Perdendo o interesse no rapaz de poucas palavras, Quitéria voltou a sua atenção para o velho afundado numa poltrona no canto da sala. Parecia adormecido com a cabeça caída para a frente. A bengala, onde se tinha apoiado para se sentar, estava agora tombada aos pés enfiados em pantufas gastas. Este devia ser o Sr. Silvano, o dono da casa, pensou Quitéria. Realmente parecia pronto para se mudar para um lugar mais permanente.

      Quitéria não conseguia imaginar como é que ele seria capaz de manter uma casa deste tamanho quando nem se conseguia manter acordado durante o dia. Numa segunda poltrona ao lado do velhote, sobre uma almofada esbatida por anos de um rabo não menor do que o de Quitéria, dormia um gato preto. Mesmo sem festas, o felino de olhos semicerrados ronronava como uma panela de água a ferver.

      
        
        3.1

      

      

      
        
        áudio 07:54

      

      

      Quitéria olhou em volta e observou as partículas de pó a rodopiar na luz amarelada do candeeiro. Esta casa era ideal para o que tinha em mente. As suas velhas clientes de bata e cheiro a cebola refogada estavam habituadas a entrar num bloco de apartamentos para contactar com os seus entes queridos no além. Mas estava difícil angariar nova clientela, com a crise e tudo mais... De certeza que uma senhora endinheirada, com palpitações e malinha de marca, apreciaria muito mais o ambiente autêntico desta velha mansão. Uma médium que se prezasse precisava de um ambiente propício às mensagens do outro lado. Afinal de contas, não era muito difícil convencer as pessoas do seu poder de médium. Alguns truques simples eram o suficiente para as enganar. Talvez o velho de bengala deixasse lá o gato depois de vender a casa. Seria um excelente acessório.

      Quitéria estava a ser embalada pelo som das ondas à distância, prestes a juntar-se ao velho de bengala no mundo dos sonhos, quando passos se aproximaram da salinha. A bela agente imobiliária vinha de olhos esbugalhados.

      — Há algum problema? — perguntou o jovem cabeludo a enfiar as mãos calejadas nos bolsos.

      — Problema, André? — repetiu Áurea a olhar para o rapaz como se lhe fosse implorar ajuda. Depois, expôs novamente o seu sorriso incandescente recuperando a compostura. — O único problema é que esta casa ainda não foi vendida! Vamos lá ver que maravilhas tem por descobrir!

      Com os saltos dos sapatos a tocar tambor no chão de madeira, Áurea atravessou o espaço e abriu duas grandes portadas de vidro. Quitéria ouviu os sons abafados de espanto dos outros ocupantes da sala. Antes de descobrir o que tinha causado a reação, Quitéria tirou as medidas ao casal que tinha acabado de entrar na salinha. Roupas de qualidade, a chave de um carro que custava o preço de uma casa a balouçar de um dedo, sapatos lustrosos.

      Quitéria não gostou do que viu. Estes iam ser a sua verdadeira competição pela velha mansão. A não ser que arranjasse maneira de lhes estragar os planos. Não devia ser difícil. A mulher de cabelos negros tinha os seus olhos descaídos presos na cabeleira loura de Áurea. O homem olhava para a sua mulher e para a agente imobiliária com olhos nervosos. Sim, ia ser fácil.
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        4.

      

      

      
        
        áudio 10:40

      

      

      Além das portadas revelou-se um imenso espaço onde a luz caía em cascata pelo teto de vidro abobadado. André, o rapaz de cabelos compridos, encheu o peito de ar ao ver o interior do que parecia ser uma estufa repleta de árvores e plantas exóticas já pouco verdejantes.

      Uma escada metálica subia como uma trepadeira curvilínea até uma varanda interior no primeiro andar. A espreitar por entre duas palmeiras meio tombadas, uma piscina em forma de rim equilibrava na sua superfície esverdeada dois nenúfares com flores murchas.

      — Uau! — disse André.

      — Eu sei. É incrível. — disse Áurea a saltitar por entre os potes; os braços abertos como o criador do Universo a explicar o paraíso ao comum dos mortais. — Foi o Sr. Silvano que construiu esta escada com as próprias mãos.

      Com um dedo bem manicurado apontou para uma fotografia de cores gastas na parede. Nela via-se o que devia ser o Sr. Silvano e a sua mulher na juventude. Ele dizia-lhe qualquer coisa ao ouvido e ela escondia um sorriso malandro com os dedos a tapar a boca.

      Quitéria olhou para o homem perto de si, debruçado sobre uma bengala, e sentiu uma pontada de compaixão. Era notória a diferença entre o antes e o depois. As suas mãos enrugadas, sem a força de outrora, tinham claramente deixado de tratar da casa e de limpar os caminhos do bosque que rodeavam a mansão. O mato crescia desenfreado como um incêndio de verão.

      
        
        4.1

      

      

      
        
        áudio 12:30

      

      

      — Já não tratam deste espaço? — perguntou o rapaz.

      — Infelizmente, não. — respondeu Áurea. — A esposa do Sr. Silvano, a dona Lina, é que tratava das plantas. Mas desde que faleceu, há coisa de dois meses, têm ficado cada vez mais débeis.

      Quitéria, a ouvir a conversa, viu o velho Silvano passar a mão pelos raros cabelos como se ajeitasse um chapéu. Tinha os olhos presos numa racha na parede.

      Os visitantes da casa espalharam-se pela estufa, apreciando os pormenores arquitetónicos orgânicos.

      Áurea e André aproximaram-se de uma trepadeira de folhas azuladas, enroscada na balaustrada da escada. O rapaz aconchegou uma das folhas moribundas na palma da mão.

      — É uma pena. — disse ele.

      — Vejo que gostaria de se dedicar ao projeto de reabilitar esta magnífica estufa. — disse a agente imobiliária.

      — Não é que me importasse.

      — Mas? — perguntou ela inclinando a cabeça, de olhos semicerrados. — Não tem dinheiro?

      O rapaz de cabeleira farta deu uma guinada ao pescoço. Tinha sido apanhado. Sentiu as bochechas a aquecer, mas teve esperança de que não se notasse acima do rubor natural que já tinham.
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        5.

      

      

      
        
        áudio 14:05

      

      

      Quitéria observou Josefina a abraçar o corpo com as mãos frias, olhando para o espaço sem vontade. A luz que entrava pelos vidros tinha desmaiado para um cinzento de tempestade, fazendo surgir sombras que não estavam lá há pouco. Carlos parecia ter recuperado do aparente susto que tinha levado quando chegaram e tinha um sorriso desagradável estampado na cara. Quitéria achava que havia algo de estranho entre o casal e a agente imobiliária.

      A médium aproximou-se do dono da casa. Parecia estar a mastigar qualquer coisa. Ou será que estava a falar sozinho?

      — Tem aqui uma bela casa. — disse ela. Ele ignorou-a. — Tem aqui uma bela casa! — repetiu ela, alto.

      O velho piscou os olhos e levantou-os lentamente na sua direção. Ela apercebeu-se, com alguma surpresa, de que tinha um olhar inteligente e algo arreliado, como se não esperasse que alguém reparasse na sua presença.

      
        
        5.1

      

      

      
        
        áudio 15:13

      

      

      — Hmm. — respondeu o Sr. Silvano, de modo vago.

      — Lamento muito que tenha de vender a sua casa. Imagino que esteja na família há muitos anos.

      Ele não respondeu. Lançou um olhar rápido ao gato preto que se espreguiçava de orelhas para trás a alguma distância. Ela continuou:

      — Acredito que já lhe seja difícil manter esta casa. E estas plantas exóticas. Se não são cuidadas diariamente, acabam por morrer. Talvez eu pudesse... — a médium apertou uma flor de trepadeira murcha entre os dedos gordos e puxou-a, largando-a de seguida no chão.

      O gato, que se lambia bucolicamente nas proximidades, saltou como um felino de grande porte na direção dela, rasgando-lhe dois traços finos nas costas da mão. Quitéria gritou e deu dois passos para trás agarrando a ferida com a outra mão. Os ocupantes da estufa viraram-se, espantados.

      — Oh, meu Deus, Quitéria! — exclamou Áurea, trotando até ela. — Peço imensa desculpa. Esse gato é uma peste. Nem sei de onde vem, mas consegue sempre entrar na casa.

      — Não faz mal. Se calhar, o gato está só a defender os seus domínios. — disse Quitéria.

      — Carlos, não tens um lenço que possas oferecer à senhora? — perguntou Josefina ao marido. Ele lançou-lhe um olhar afiado, mas fez o que lhe era pedido.

      Quando saíram da estufa, Quitéria olhou para o gato preto que, de volta às limpezas com uma perna esticada acima da cabeça, se lambia como um contorcionista. O velho dono da casa, ainda na sombra da escada sinuosa, olhava para Quitéria com o que lhe pareceu ser um sorriso nos lábios.
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        6.

      

      

      
        
        áudio 17:16

      

      

      O grupo entrou na biblioteca; as suas vozes abafadas pelo sucedido na estufa. Josefina pareceu apreciar o recolhimento sombrio oferecido pelo espaço repleto de livros. Uma única poltrona num canto era observada por um candeeiro de pé torto. Carlos olhou de soslaio para Áurea enquanto Josefina se entretinha a ler as lombadas dos livros. A agente imobiliária parecia estar a perder a energia. Ela esfregou as mãos uma na outra e deu um grande suspiro antes de começar a falar.

      — Bom. Aqui estamos na biblioteca. Como podem ver está repleta de estantes a toda a volta. Os livros ficam com a casa, por isso se algum dos senhores estiver interessado em desenvolver aqui um albergue turístico, terá muito com que entreter os hóspedes. — disse a agente com o tom pragmático de quem não tem tempo a perder.

      — Não sei se "A metafísica existencialista" será uma leitura muito leve para alguém de férias. — disse Carlos de cabeça inclinada a ler os títulos. Áurea não se riu da sua piada e ele sentiu uma pontada de desilusão no peito. Ele olhou para os restantes à espera de uma reação, sem sucesso. Malditos pobretanas, pensou Carlos, a puxar de um cigarro.

      — Desculpe, mas o senhor não pode fumar aqui. — disse Áurea. Os seus olhos tinham-se tornado duas amêndoas agridoces. — Se quiser pode ir lá fora. Há ali uma porta para as traseiras.

      Dito isto, a loura atravessou o espaço até aos pesados cortinados que afastou com um esticão. Antes que pudesse abrir a porta envidraçada, gritou e perdeu a força nas pernas. Depois, ficou sentada no chão.

      
        
        6.1

      

      

      
        
        áudio 19:14

      

      

      A mulher gorda apressou-se a ir ver o que se tinha passado. Os outros, assim como Carlos, ficaram a uma distância segura.

      — O que é que aconteceu? Sente-se bem? — perguntou Quitéria.

      — Uma dor aguda no meu pé. — gemeu Áurea.

      Quitéria seguiu o olhar até aos sapatos de salto alto da cor de pérolas marinhas. Um dos pés estava numa posição contorcida, com algo espetado na sola. A luz, cada vez mais ténue, refletiu-se no pedaço de vidro aguçado, cravado no pé da mulher. Espalhados pelo chão, outros estilha
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-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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